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BRAGA 8 DE NOVEMBRO

Ãmalgarnações que imporiam quebras 
de princípios , infamia , e deshonra 
nunca fórum, nem são netn hão-de ser 

por nós approvadas—E desta natureza 
éjiistamente èsse vergonhosissimo con
vénio Muila-Rechicho, que n’esla ciíla 
dese, assignou no dia 23 do passado ;e 
em que uma bandeira perfeitamenls re
volucionaria sehastKiva alias sobre os 
frangalhos d’aqixella da Carta edo Rei 
que se rasgava em mil pedaços—

Coalisões que. estranhas a polí
tica, a princípios, e a credos de partidos, 
se organisam debaixo da bandeira do 
bem do paiz, para o fim único de se de 
belar so um governo desregrado, e per- 
feilamenle revolucionário— essas não só 
as não stygmalisamos, mas, nas circuns
tancias presentes , até as aconselhamos.

E desta natureza nos parece ser 
essa, que se acha feita entre os dous 
partidos realistas r'a Carla e de Alma- 
cii ve na margem direita do Cavado, e que 
formou—o J, 11-1_ ||ç| q ilm QHQlm ugjr,, j,.i m
nomes.

Carlislas f Barão da Torre.
(_ Antonio Corrêa Caldeira.

Realistas TErancisco Hilário Ribei- 
J ro de Sousa e Brito.
j Domingos Manoel Ereire 
(_Barata

Adoptainos como assim esta lista, 
ea aconselhamos a todos os nossos corre
ligionários políticos, porque sendo uma 
coalisáô a medida única que, nas circuns
tancias a (pie nos levaram, nos propor
ciona meios para debelar o inimigo 
couimum, entendemos porisso conveni
ência— necessidade mesmo— não alte
ra-la nem ainda em um só nome, 
aíim de cosnseguir-mos que a chapa 
do governo do snr. AIves Vicente não 
vingue pelo menos em parte.

Não findaremos sem observar que 
estamos convencidos de que o snr. ba 
rão da Torre entrou nesse infame con 
venio do dia 23 do passado como Pi- 
bitos entra no Credo \ e quea sua boa 
fé foi mais uma vez illudida, e atraiçoa
da por falsos amigos, que em milha 
res de outras, d’ella tem infamemente 
abuzad o.

A’ urna por tanto, cartistas, que 
6ao ambicionáes senão unia liberdade 
regrada no meio dobem geral do paiz 
■““A’ uma com alista que nós acon- 
selhtimos — bl se assim unidos o fiser- 
des, ainda pode ser cureis radicalmcn- 
le as feridas abertas por falsos Profe

tas que sacrificaram Rei, Palria, honra i 
| e dever, a ambições mesquinhas, con- ' 
j veniencias egoístas, e a paixões tanto 

mais sórdidas quanto infames.

—-------- ■— -------- —

Ja uma ves dissemos que a abolição 
do juramento político, no que respei
ta aos deputadosi da nação, importava a 

instituição de um verdadeiro status in stã- 
tu, que de um para outro momento, 
podia alhe mesmo por excesso de li
berdade, converter em principio de re-
volução o que só devêra ser princi
pio de ordem, prosperidade e conser
vação —

Já notamos que os Alm cavistas 
trazendo a pello essa questão na uc- 
casião em que. como partido, se dis
punham a ir á urna, revelavão um 
pensamento reservado, que tanto me
nos lhe pode ser airoso, quanto mais 
manifestamente deixa ver, que a sua 
resolução parle, não do desejo de con- 

—h-erm--- mr- u p„i‘ÍÍyMllUI,í.i
sim da vontade de predispor as cou 
sas para fins, que se manifestam des
de logo ainda ao juizo o mais me
díocre. Queremos ser representados nas 
camaras, mas não queremos prestar o ju 
ramento sem o qual não podemos tomar as
sento nellas=: \rarece-i\os assim vma como 
especie ou de loucura ou de criancice, 
de que estamos muito longe, de en- I 
tender so possa fazer applicação aos , 
homens desse partido: mas prosiga-

contrario comprazer-nos por vermos ao nosso la 
do, e secl-irios cqmnosco das vantagens do svs- 
tema representativo, aquclles mesmos que alé 
boje teem sido inimigos radicaes d’esses prin
cípios.

Na occasiâo presente ha comtudo um u- 
nico ponto ainda , que nos parece desarrasaar 
d‘este generoso impulso. E', permitiarn-nos o 
termo, uma perrice das velhas crenças, que a 
illuslraçâo incontestável de muitos dos mem
bros influentes do partido miguelista devia ra- 
dicalamente fulminar.

Este capricho, esta perrice é n do jura
mento politico. O partido realista quer repre
sentar o paiz no parlamento quer reprsentar-so 
a si, juraqdo in peito o snr. D. Miguel. e não a 
beilamente o snr. D. Pedro V, cuja dynas- 
lia não reconhece , cuja dynaslia repeUe.

A‘ parle a questão dynaslico, da qual ja 

porque n’esle pSÍito uns e outros somos ver
dadeiros sebastianistas, que não nos podemos 

í _______ . dar por convencidos, ainda que o dia sa faça
mo o notso illustre collega do Portoe de repente diante de nós: e considerada unim-

mos.
E já também observamos quea 

commissão Almacavtsla do districto 
de Braga, inserindo a abolição desse 
juramento no convénio, que infeliz
mente se assignou nesta cidade no dia 
23 do passado, levara o negocio alé 
ao ponto de não consentir que os 
representantes dos negociadores se 
apresentassem na catnara senão muni
dos de um Dyploma, que desde logo 
deixasse ver, e uma por uma. as feições 
revolucionarias dos respectivos repre
sentantes.

Sabemos é verdade, que essa 
Commissão foi muito alem do que de
via e do que podia; mas ainda assim 
entendemos nos cumpria, stygmalisan- 
*lo o, narrar um facto da ordem d’a> 
quelles que é indispensável não des- uma vez disseínos que nãda queríamos discutir, 
considerar para bem julgar dos ho
mens e das cousas.

Tudo isto temos nós feito ; e cp-

Carta, com esse apuro de penna que 
todos lhe reconhecem, acaba há pou
cos dias, de dezenvolver ou. todas, 

ou quasi todas as ideias sucintamen
te tocadas nos anteriores artigos des
ta nossa pequena folha, resolvemo-nos 
por isso a transcrever uella o que el- 
le escreveu na sua. ó o seguinte.

»O partido realista vac á urna
E’ uni facto eslecotn que muito folgamos, 

porque, com quanto adversários dos princípi
os políticos e dynaslic.os d’aquelle partido, es
timamos comtudo o fado pelo facto, e eom- 
prazemos-nos, não só de ver os realista prestar 
homenagem ás instituições liberaes, mas tam
bém porque nos regosijatnos de ver entrar no
redemuinho dos negocies políticos as capacida
des e inlelligencia» de um partido, alé hoje in- 
teiramenle nulliíicado e inútil.

Esta resolução que o partido realista tomou 
bonra-o deveras. Todos tem obrigação de contri
buir para a prosperidade da terra que os viu n;>s 
cer; e o procedimento actual do partido migue 
lista, é uma homenagem prestada a este prin
cipio de verdade universal, que se por isso é 
obrigação, não deixa, para assim diser, de ser 
lambem uma ubnenegaçào pati iolica, 'que o 
honra, cm «ttenção ao sacrifício qqe fu/. das 
crenças partidatias ao bem geralf ao serviço da 
pati ia .

Não é esta a primeira vez que declaramos 
a nossa opinião a este respeito. Não somos 
(1’aquelles qne se inspiram odientos nas recor
dações de desacertos passados. Para a presen
te occasiâo nada temos com ellas; e o realista, 
apesar d’essas recordações, não deixa por for
ma alguma de ser cidadão corno outro qual 
quer. Assim bem longe de nós, os liberaes, 
criminarmos o impulso que os demove a tira
rem frocto das nossas instituições, devemos ao 

mente a questão, á luz das conveniências (la 
! acluálidade, paiece n >s pouco patriótico o ca- 
1 priebo, e até codtradictorio com a$ inteuçosos



e com o .procedimento do partido realista.
Que pretendem os realistas, entrando na 

próxima campanha eleitoral ?
Ser unicamente eleitos, ou representa

rem o paiz no parlamento durante os quatro 
ímnos da Carla Constitucional ? Cremos que 
não quer< m de modo algum representar no 
direito eleitoral, como uma pura comedia , cu
jo fim é divertir apenai creanças. O partido 
realista quer portanto ser eleito para ter depu
tados seus para representara nação. Eis aqui a ver
dade. Alas por ventura o conseguirão, capri
chando no juramento político ?

-De certo que não. A ideia de apresentar 
esta questão ao parlamento antes de ser cons
tituído não póde de modo algum ter logar. Es
ta nào é uma questão puramente regulamentar, 
uma questão de ordem ; é tnna questão que 
toca com os princípios da actualidade . que to 
ca cem a dyuastia da Catta Constitucional, e 
por isso nào póde ser discutida senão pelo 
parlamento depois de constituído. O partido 
realista, portanto, ficará no primeiro impulso 
do patriótico passo que deu , e a eleição dos 
seus membros passará de um grande acto pu
blico, a ser uma comedia indigna da sua ge
nerosa intenção.

Depois ha quanto a nó', uma verdadeira 
cofitrhdivçfto entre o capricho do juramento e 
o procedimento do partido realista.

O partido realista quer tiiar proveito do 
direito da eleição que a Carta Constitucional 
garante n todos os pórtuguezes, reconhece a , 
está piompto até a jurci-a ; mas levanta se cm 
Imcos de pés, e nào quer jurar lealdade á di
nastia que a mesma Carla sancciona. E’ quan 
to a nós o piocedimeirto d‘aque?les povos da 
America, que se aquecem ao sol, que tiram 
da Inz e do calor d‘elie todo o proveito que 
podem , e que por fim de contas desandam a 
apedrejal-o.

Demais o partido realista,-se por ventu
ra leva n‘este capricho uma qualquer segunda 
tenção, engana se também se pensa que nós 

libei <1C3 MHIJVS (il> IjlVtHUd cios deixe

mos illudir tão asselvajndamente. Declaramos 
des'de ja que nào acreditamos possivel a icieia 
que vamos apresentar; mas é umv d‘aquellas 
indueçoens que mesmo sem nimia credulidade , 
se potícm, sem foiçar a lógica, tirar d‘este ca
pricho.

Hão-de concordar comnosco; a teima de 
abdicar dos diplomas de representantes, uni 
camente para não prestar o juramento políti
co, nào é, estamos convencidos, mas parece de
sejo de lazer uma revolução parlamentar. Ora 
o partido reali-ta, que nào tem podido revolu 
cionar a nação pelas armas, acredita por ven
tura que nós os liheraes havemos de consentir 
que nos venham metter a discórdia em caza 
assim sem mais nem menos: permillindo-lhes 
representar ern nome de outro rei, atirando 
ò cara dos conslitricionaes com a faculdade de 
crear um stalus in statu?

Quanto a nós , desarrasoa, ja o dissemos, 
este capricho com a determinação patriótica, 
que tomaram . de entrar nas eleiçoens. E’ um 
capricho e nada mais, que a necessidade, que 
o paiz tem , dos serviços de lodos os seus filhos 
devia lazer cállar.

Alem disso o partido realista abate-se. 
Jura a Carla, jura-os princípios couslitucio 
naes, mas não jura a dynastia. () partido rea
lista é portanto um partido de pessoas ou um 
partido de principies ? Vê no rei o primeiro 
magistrado do paiz, oq vê no paiz o morgado 
do rei? Combate pela prosperidade da nação, 
ou pelo bem estar de um indivíduo?

Fazemos votos para que, ou antes ou de 
pois das eleiçoens, Deus illumine o partido 
realista, e lhe fazer perder ocapiiclio que d-el- 
le se apossou por um erro tão pouco provei
toso nào so para o paiz mas para elle.

--------- ----------------------

O nosso Illusl.re collega rio Por
tugal, reportando-se a noticias de Bra
ga, diz-nos que para, por medo, se des
viarem da urna os eleitores Almaca 
vistas, se dispõem as nossas authorida- 
des a promover vivas ao snr. D. jVIi- 
gtiel de Bragança dados por meiadu- 
sia de gaiatos hoje por todo o dia e nou- 
te; a fim de justificarem assim com el
les a medida de mandar cercar a urna 
com força armada, onde isso lhes con
venha para se conseguir o fim acima 
indicado.

E’ certo que Braga nào é governada 
peio snr. conselheiroCarvalho, mas sim 
peio snr. frei Alves Vicen(e= e no nosso 
entender é um impossível moral o ser hoje 
es*e  snr. fr. Alves Vicente uma cou- 
sad iflerente d’ aquilio que foi de 1 828 até 
1884, desde 1646 ale 1 847, e desde 1851 
até 1852: a noticia por tanto não nospa- 
rce destituída de fundamento, por que 
o crime e a unmoraiidade seguem sem
pre de perto as artimanhas e intrigui- 
uhas deste cínico ex-religioso. Nào se 
atlerremcom tudo os almaca vistas com 
uma medida, que por si mesma revela 
a fraquesa d’aquelles que a empregam__
não receiem que tal medida passe alem 
d aquilio a que vulgarmente se chama 
mn verdadetro=4èsp<m/« passa/os==.;pois 
se passara, ella íõr r a mesma que abre
viara os poucos dias de vida , quo ain
da restam a uma adminittra-çào tam le- 
volucionaria, como ficciosa—e seguros 
da força que assiste a todo aquelle, que ex- ! 
erce os sagrados direitos de Cidadão, 
estejam certos de que serão tam res 
peit-atados quando caminharem com a 
lei na mão, comô despresados q u nido se 
lembrarem de a illudir ou futricar em 
proveito das ficções, e desproveito do 
seu paiz,—

-- *■  -- - ■■

N OT ÍCIA S EST l U K G EI R AS.
--------- i

A Ilespanha diz que tinha chegado J 
rltelegiaíicamente a Madrid a noticia ! 
oliicial de ter a Rússia reconhecido o 
actual governo de ilespanha, tendo pa-1 
ra este fim já sahido de S. Betersbur- 
go a em baixada para Madrid.

Diz a Época, que se decidira a | 
creaçào do Ministério do Ultramar, e 
qiie o snr, Gonzales Bravo seria o| 
ministro.

Assegurava-se que o duque d‘Os- 
pna , era éfíectivamente o designado , 
para, ir a ts. Petersburgo, retribuir ao 
Czar, o acto de défereneia praticado 
por este com a Rainha Izábel 2/

■Notícias de Pariz até 29, de Madrid até 30.

O Sultão não accèitou a demissão 
ao ministério.

Não se confirma a noticia de ter 
a Turquia exigido á Áustria a evacua
ção dos Principados.

A Correspondência austríaca, diz : 
que a presença das tropas austríacas ; 
nos Principados, repouza sobre o mes- 
mo principio de direito, que a da es
quadra ingleza no mar Negro.

C Morning-Post de Londres, refe 
rindo-se a uma correspondência, par
ticular , annuncia que o rei Fernando 
recebera de S. Petersburgo uma nota 
em que se recommenda que faça con
cessões, e que o monarcha napolitano 
depois de a receber, enviou a Pariz e 
Londres, pelo telegrapho, um despa
cho pedindo um praso de alguns dias 

para stibmeller suas communicaçõesá, 
ilnas còrtes.

A mesma correspondência diz 
que um ou dois vapores, procedentes 
de Malta , tinham chegado a Nápoles 
e que se julgava que a esquadra não 
podia estar mui longe. Effec.tivamente 
a esquadra ingleza estava reunida eln 
Malta desde o dia 18, esperando no. 
vas ordens.

O Times publica duas correspon. 
dencias de Pariz, anntinciando que cir- 
oulava o boato de que a Rússia offere- 
• era a sua meação na questão riapofi. 
ta na

O ministério prussiano sofTreti u- 
ma alteração importante, passando o 
ministro d i marinha 1VI. Massow, pan» 
misnistro do Estado. Este ministro per
tence ao partido neo-prussiano; e esta 
mudança iaz acreditar que a constitui, 
ção prussiana , deve soffrer ern breve 
irnportantes modificações.

Os jornaes russos desmentem a no
ticia da derrota dos russos noCaucas» 
pelos circassianos, de Sefer-Pacliá

' ........... — •

d^ohcuis tfos jornaes.

Dever e dever. — Ua dias urvienja- 
jadores de colonos appresentaram-se 
no consulado hispinhol , perante o snr. 
D.Cirido, acompanhados de um pobre 
gallego, que disia„queria ir para oBra- 
síl. O snr. D. Cirillo fez uma bella 
preleeç.ã. ao engajado sobre a felicidade 
que o esperava no Eldorado .. dacho- 
lera , da febre.de um trabalho debai
xo de uma temperatura mortífera, com 
tam vivas cores, que o gafiego pôz-se 
e coçar na cabeça
— Aqui está o pissaporte, terminou o 
cônsul, porque o meu dever é dar-lho, 
mas a minhe consciência também dnz 
que o aconselhe a que não se fie nas 
promessas desses senhorês. Prefiro 
perder os emolumentos , a sacr-ficar 
um s11bdito de S. M. C .

(Clamor Publico )
— Terremoto. No dia i'2 de Óutfi- 

bro sentiu se um forte tremor de ter
ra em tudo o Egipto. No Cairo fo
ram derrubadas algumas 200 casas; 0 
todas as o-itras pela maior parte fica
ram damnificadas. Tresentos mil ha
bitantes acampavam fora da cidade. 
Um despacho telegráfico de Marselha 
que da esta noticia, diz que os feridos 
tinham sido poucos, e que lambem se 
sentiram abalos em Smyrna e no Archi- 
pelago. Rhodes ficou devastada.

Novo metkodo d- pular— E<n Breanlé, 
no departamento do Sena Inferior, por ocea#ião 
de uma feira que sih se costuma fazer, pas
sou se ultimamente o seguinte facto, que mos
tra até que ponto tem chegado em França a 
arte de furtar

Um sugei to rica mente vestido andava pas
seando de bengala na mão no campo da fei
ra. Um homem, que se apoiava cm duas mu
letas, arrastando muito uma perna, chegou-se 
a elle e começou a pedir lho esmolla de um 
modo lào lastimoso, que o sugeito condoendo-se 
do esta lo d‘aqtílle desgraçado, o soccorreu im- 
mediatamente com uma peça de prata.

Então um homem que se achava a doiu 
passos de diitancia, chega-se ao tal sugeilo « 
lhe diz :«Olhe que o snr. foi logrado por es
se malandrim, que é tão eoxo como eu ! 0,a 
cmprestc-mc a sua bengala e vai ver como °

febre.de


[H0 correr mais que nós ambos o poderíamos 
[,zer. » O sugeito, sem reflexão, emprestou a 
Ijennalla e o mendigo apenas conhece o quo se 
]lie preparo, atira fóra com as muletas e deita 
a correr com uma presteza como se tivesse o 
diabo nas pernas, o outro vai em seu alcance, ! 
e lodos os espectadores, sobretudo o tal sujei- ’ 
to mais do-que ninguém, riam a bom rir e ex
clamavam no meio de estrondosas gargalhadas.- 
«Elle vai apanhal-o! Vai apanhal-o!« Em sum- 
ma, ambos desaparecem, e o unico apanhando, 
nesta historia, foi o tal sujeito que nào viu ma- 
js a soberba bengalla com magnifico castão de 
ouro, que urn destro ratoneiro lhe linha sabi 
do empalmar, com o pretexto, original de des
amar outro.

(Cornm. do Por lo} 
Campanha Eleitoral.—Pistão lodos 

ps parthios a postos, para a campanha 
eleitoral, que no proximo domingo ha- 
de batalhar-se no campo legal. Para os 
dons círculos d’esta cidade, vogam as 
seguintes listas :

Circulo de Santo Ovidio.
Cartistas.

Conde de Samodàés, Francisco.
O conselheiro, Antonio Emílio Sá 

Brandão.
Doutor José Martins Cancio Leitão 
O conselheiro Joaquim José Dias 

Lopes Vasconcelhos.

Conde de Sainodães, Francisco.
O conselheiro Antonio Emilio Sá 

Brandão
Doutor José Martins Cancio Lei- 

tãõ.
O conselheiro José Bernardo da 

Silva«Cabral.

Ministerial.
F.lias da Cunha Pessoa.
José da Silva Passos.

..i„ ri.... í ——D,.„uu ju— 

nior.
Joaquim Gonçalves Mamede.

R egeneradora.
Antonio Maria de Fontes Pereira 

de Mello.
José Bernardo da Silva C. bral. 
Visconde de Castro Silva.
Salvador d’OIivéira Pinto da França

Progressista dissidente.
Elias da Cunha Pessoa.
Joaquim Ribeiro de Faria Guima

rães.
José da Silva Passos.
Doutor Custodio José Vieira.

Realista.
D. José Maria da Piedade e Len 

rastro—proprietário. Lisboa.
José de Magalhães de Menezes 

■ Villas Boas—-proprietário. Barcelios.
Doutor Casimiro do Castro Aeves 

—redactor do Portugal
Franai-co Biogo de Cyrne—pro

prietário. Porto.

Correm outras variantes, e entre 
estas a seguinte :

O conselheiro José Bernardo da Sil 
và Cabral. s

Doutor José Martins Cancio Lei 
làb.

Fernando Camello Sarmento. 
Manoel Joaquim Borges de Castro.

» Circulo de Cedojcita.
Carlista.

O conselheiro Anlonio José d’Avila. 
Doutor Antonio José DiasGuima*  

rães.
F r&ncisco d’Oliveira Chamiço.
José Alarcellino de Sá Vargas.
Antonio Augusto d’Almeida Portu

gal Corrêa de Lacerda.

Regeneradora.
João Damasio Roussado Gorjão. 
Francisco d Oliveira Chamiço. 
Antonio Ferreira Braga.
Antonio Ferreira deMacedo Pinto.
Antonio José Coelho Lousada.

Ministerial
José Jorge Loureiro.
Antonio. José Coelho Lousada.
José Pinto Soares.
Carlos Cyrillo Alachado.
Justino Ferreira Pinto Basto.

Prosgresista dissedente.
José Jorge Loureiro. 
Bernardo José d’,Azevedo. 
José Pedro de Barros Lima.
Antonio José d’OJiveiro Marreca.
Anlonio da Silva Pereira Magalhães

Realista.
Visconde d’Azurara—proprietário. 

Lisboa.
Jeronimo José Sanhndo—doutor 

em lheologia—abbadc de Vilia Chão. 
Vilia do Conde.

Anlonio da Silva Guimarães—advo 
gado. Porto. ,

J<ã<> de L emos Seixas Cestello Bran
co— redactor da Nação de Lisboa.

José Benlo Pestana da Silva — pro
prietário. Porto.

____ '' —— 
GAZETILHA.

Deve-se esta arriscada prisão ao 
empregado de policia-— José Lou- 
renço dos Santos, que a não ser uma 
estratégia de que uzoti, causando ter
ror aos ma! vados, de certo lhe terião es
capado.

O snr. Conselheiro Antonio Correta Cal
deira. — E‘ um deputado dos que entra na nos
sa lista a qual lanto rnais sentiremos que não 
vingue, quanto a respeito da sua eleição, 
maior consideramos a força que peza sobre o 
nobre partido a que temos a honra de perten
cer—

O Snr. conselheiro de estado .1. J. d'A- 
vlla.-- O parlido carlista faz força de vella pa
la fazer vingar a sua eleição prepondo-a em 
muitos e diversos círculos eleitoraes — e esse 
partido, no que assim faz, obra como deve, 
por que o snr. Atila è urna sumtnidade d’a- 
quellas, que nunca devem estar fora das cama- 
ras —

O snr. Barão da Torre. — E’ «ra dos nos
sos dois deputados cartistas por cuji eleição 
fazemos votos, não fo pela sua constante adhezào 
ao partido da carta , da ordem e do bem pu
blico , mas também porque entendemos, que 
esse partido o deve desafrontar dos irnmereci- 
dos insultos, que, por sua boa fé, soffreo no 
dia 2 do corrente ultimo; e que lhe foram 
promovidos por essa meia dúzia de infames 
que urdiram o convénio do dia 23 do passa
do, atraiçoando constantemcnle os partidos a que 
diziam pertencer, e fazendo inverter o resul
tado das suas traições em proveito do snr. AL 
Murta ecPesse fradinho sujo que todo o mun
do o despreza, por que todo o mundo o conhec e.

Querela eleitor al.—Ouvimos se dera uma 
do administrador do concelho de Basto — 
Quantas se teceriam dado nas comarcas de 
Braga, Guimarães, Lanboso e Vilia verde 
se a opposição fôra nellas dirigida com tino e 
com força ?

O snr. Arcediago de Braga.— Esto hon- 
Trsitu vwiU.cui '(TUIsJUlIrld cavalheiro cedeu brio • 

zamemte da candidatura a deputado cm provei
to da coalisãò da margem d reil.i do Cavado, 
cuja lista adopta como sua.-- Não poderá 
com tudo evitar que o seu nome apareça ena 
algumas listas porque cra muito grande o nu- 

' meco desses amigos que por elle 'se haviam 
i compremeltido e dos qu;n’s alguns . ainda bojo 
l se negam a lazer substitui lo — por isto mes

mo se regu’e a grandeza da sua alma e a hon
radez do seu caraitcr.

Prevenção.— Consta nos qtio anda pcir ahi 
uma lista com v.zos de carlista engendrada so 

j pura atraiçoar, á força de illudir =*■  será bom 
| que os nossos corceligionarios políticos se pre- 

vinão á cerca desta nova artimanha frade.-ca 
feita e ccnbinada'so para o fim de, pelo me
nos em parte, vingar a hsla do snr. doutor 
fiei Abes Vicei.to —

Sé quizermos vencer, ou pelo menos nâo 
ser derrotados é npcèssario caminhar-mos unidos.

Chegou sua ej;.a o snr. Srccbispo — 
Hoiitem ja de noute chegou a esta cidade sua 
ex.“ i.""1 o snr. Arcebispo Primaz a companha- 
do , alem de outios ecclesiaslicos dignos, pelos 
ill.moS surs. ,Aicediago de Braga , e conego 
Ríiinmndo. que o foram esperar a Guimarães — 
Dirigio-se ao Paço Arcliiopiscop.il ou ,e 
o esperava uma guai da de hopra que sua 

j ex. dispensou, agradecendo ao Regimento 3 , a 
sua e a delicadeza do seus chefe —

A pesar do incognilo a chegada de sua 
| e'\.*  foi mudo victoria,h>, e as Authoridapes 

Administrativas uão fuitaraca a apresentar-lhe 
seu respeitos.

Declaração. — Dizem-nos agora que o 
j quarto depipadq da lista mista não he o snr' 
) BaraU, mas,sim ‘q s*nr.  D. Saticbo Maiiqel 
I cie Villienã Saldanha,-

EoUecirncnto.— Falleceu antehóntem 
viclima de uma apoplexia, o illiti.” snr. 
José Firmino da Cunha Reis Molta'Go- 
ditiho.

Ehterrou.se na Sé Primaz on
de teve pomposos officios fúnebres.

Ahssas geraes. ■— A exm.’ sur.“ D. 
Margarida da Silveira mandou - ceie- 
brar na real capella da {Misericórdia 
missas geraes pelo eterno descanço 
de seu filho o snr. José Maria da Sil
veira, fallecido ha dias na Povoa de 
Varzim.

0 Sillocjrapho. — Com este titulo 
se publica em Vianna um ixhu jornal,

O r imai anense. — Reçebemps o 
1." numero deste novo campeão do 
partido carlista.

Desejamos-lhe uma longa vida.
Prisão importante.— Na noute de 

4 para & do t orrente no sitio do Alar- 
meleiro, subúrbios desta cidade, fo
ram capturados, o chefe de salteado
res — Alanoel José (1’Alvellos, e seu 
socio Antonio da Silva (ó Semelhe) 
armados de paus e choupas. Inçoii- 
traram-se no acto da prisão objé- 
clos de diílerenles roubos, e e ilre es
tes parte dos que foram roubados na 
noute de 31 do mez proximo findoao 
reverendo abbade de Rubiães , no con
celho de Coura, a quem álem do rou
bo que lhe fizerão e das pratas da sua 
igreja, o feriram e espancarrm grave
mente.

Arcliiopiscop.il
Ehterrou.se


Arrematação de foros. — No dia 13 
do corrente mez tem de arrematar-se 
perante o governador civil d este distri- 
cto alguns foros incorporados na fasen 
da nacional, impostos em varias propri
edades do concelho de Villa Nova de 
Famalicào, avaliados em 205/71G reis.

Teremos algum concilio'!— Parece 
que sim, porque nos consta que alguns 
parochos e padres forão intimados pa
ra se apresentarem perante as Auclori- 
dades administrativas com os livros dos 
assentos do baptisrno , obilos, e casa
mentos— Quando em occaziòes de e- 
leições se fazem intimações de tal na
tureza ja se vé que o fim é só prender 
docemente os pobres intimados; e em 
tal caso o ministro de Christo nunca 
poderá ser increpado se desobedecer 
ao agente do poder que assim exorbita 
e abuza da sua aucloridade — As ce
lebres portarias do snr. Elias, (que na
da tem de profeta) vão parindo por to
da a parte acontecimentos destes, e 
que com estes se parecem. —

Excellente policia. —So na rua dos 
Pelames tem estes últimos dias havido 
tres ou quatro desordens com ferimen
tos (e alguns nem graves) sem que as au- 
ctqridades admidistrativas d’elles se te
nha m occupado em termos devidofRe co
mo lhes cumpria. — Nada porem d’isto 
nos admira, porque quem governa Braga 
é um fradepio muito indecenl inho (graças 
a Deus) ; e ao tal fradinho pode bem ap- 
plicar-se o diclatlo ~ nec vivus, nec rnor- 
tuus, necin pariete piclus—

0 resultado da reunipo que teve logar nail 
lustre casa e quinta da Boca. — Foi justamente 
aquelle que ser devia: e os snrs. João Borges 
Pacheco Pereira, e Freire Barata (que Jheser- 
úo de Cirineo) (izerão meia volta á direita con
vencidos de que nas aldeias ha mais força de ca
rácter, c mesmo se encontra mais amor de pa~ 
fria , Jo <juc ovCflvO povoa JriC „ nnJo

as conveniências dos Rechichos,dos Murtas, e 
e dos Alves Vicente dão logar a intrigas sór
didas, acçòes pouco decentes, e traclados ver- 
gonhosissimos —

O snr. conselheiro de estado José Ber
nardo da Silva Cabral. Entra em uma das 
listas que vogâo no Porto, a pela forma por 
que Se diz organizada nos parece nào ler cor 
diffmida—Fazemos votos para que a sua elei
ção se vingue ; pois estamos seguros de qoe ella 
sendo uma verdadeira necessidade para o paiz 
c para o partido da ordem, serâ também uma 
honrosissima conveniência para a cidade eleitora.

O snr. conde de Samodàes Francisco.— Este 
cavalheiro é proposto Deputado pelos caitistas 
de Lisboa , Porto , e Lamego ■— pelo que ve
mos, em toda a parte se faz justiça ao seu 
muito merecimento —

O snr. conselheiro Antonio Roberto de 
Oliveira Lopes Branco.— Entra nas listas car 
listas de Lisboa e Lamego, e também em al - 
guinas mais. Muito folgaremos se a sua candida
tura vingar, porque entendemos ser este cava
lheiro uma das summidades do partido que 
dirige nas provincias do norte , e que como 
assim, a sua eleição tem, para quem a faça, 
tanto de honrosa como de conveniente —

Ainda outra vez o snr- conselhei
ro de estado José Bernardo da Silva 
Cabral---- O nosso collega do Porto e
Carta no n.° 255 do stju acreditado 
jornal aconselha a sua candidatura pe
jas rasões que todo o mundo sabe, 
c que o collega desenvolveu excelente
mente — E pelo que vemos dos jornaes 
todos os partidos fazem justiça ao 
illustre estadista, por que alem da 
lista comnwrcial em que o seu nome 

faz parte da chapa, esse mesmo nome 
entra lambem em muitas das listas 
dos partidos Cartista e Realista.

O snr. conselheiro Eugênio Dionizio 
Mascarenhas Grade .—E’ um dos deputados es
colhidos pelo centro cartista de Lisboa e por 
cuja escolha nós damos os parabéns aos Bra- 
carenses em particular e à nação e ao parti
da ordem cru geral —

Que deve fazer o Centro d’Alma
cave. — Cantar a palinodia, e agarrar 
na lista das commissões da margem 
direita do Cavado.

Se andar assim ainda se poderá 
desviar parte da responsabilidade que 
lhe peza para com o seu proprio par
tido.

ANNUNCJO.S

Pelo cartorio do escrivão Faria tem de 
proceder se no dia 16 do corrente 
mez de NoVembro, e no tribunal com 

petenle, á arrematação voluntária de 
uma morada de casas sitas na rua de 
ia. Marcos desta cidade com o n.“ 5, 
onde aclualmento se acha estabeleci
da uma botica ; que se aclião louvadas 
na quantia de 1:250/200 r.’ liquidado 
poro de 200 r. annuaes, e do laudemio 
competente, á casa de Briteiros. [182].

COMPANHIA GERAL DA AGRICULTO
RA DAS VINHAS DO ALTO DOURO:

lV[o Deposito de Vinhos, geropigas, 
1 v vinagres, e agoas-ardentes jesta 
Companhia , -estabelecido na cidade de 
Braga na rua do Souto n ° 15 a C 
se entiegão as hstas das 42 differenles, 
qualidadas que no mesmo Deposito sê 
encontrão.
As mesmas listas se entregão também

Em Guimarães, em casa do snr. 
Gon^alo Lopes Moreira , na Praça do 
1 ourai n." 1 1 —

Em Barçellos em casa do snr. Jo 
se Joaquim Femandes, na calçada da 
Cruz n. 4.

Em Cabeceiras de Basto, em casa 
do snr. Antonio Bernardino Henriques 
na freguezia e rua do Arco.

_ DE
j NAVEGAÇAÕ a VAPOR.
Sairá d’este porto do dia 20 do 

proximo mez de Novetnbro para o do 
Rio de Janeiro, tocando em S. Vicente 

1’ernanbuco, e Bahia, o Vapor Portu 
guez D. Pedro 5.’, = Comandante Jo
sé Dias dos Sants.

Recebe carga para o Rio efe Ja
neiro, e passageiros para os portos do 
Brazd, acima indicados; as passagens 
podem ser pagas aqui ou nos portos 
aonde desembarcarem, tem excellentes 
commodos e bom tratamento.

. Os passageiros que tomarem pas
sagem para ida e volta terão abati 
mento de 20 por 100.

Trai a-se no escriptorio da socie 
dade na Bateria do Terreiro n.e 12, 
onde se darão os mais esclarecimentos 
necessários, podendo as pessoas de 
fóra dirigirem-se por cartas á Socie- 
de.

Porto 21 de Outubro de 1856.

'1BMZM OlfMBOS
DE

A n 10 n i 0 Jo sé dos Santos Braga. 
NO CAMPO DE SANTA ANNA.

A este estabelecimento acaba de chegar di. 
reçtamentc de Trança uma grande porção 

de vinho Champanhe, em garrafas e meias gar. 
rafas a 4 $200 e 600 réis; e bem assim tico, 
res, e conservas em vinagre, em assucar, e 
em agoa-ardenle. »

Este estabelecimento acha-se sortido tam. 
bem de vinhos 'de todas as qualidades, genebra 
licores, etc.; e se vendem petos preços 0 mais 
commodos possíveis, a saber :

Vinho — Madeira — secco 720
<( — Malvasia — « 720
« = Moscatel de Setúbal 700
« Carcavellos 480
« JJucellas 480
« ^=do Vurto de IS54 600
« « 2' qualidade 480
« —do Duque 600
« = Bastardo 480
« Moscatel legitimo do Douro 800
« = « 2.“ qualidade 480
« = . « 5,a « 310
« = Malvasia 800
« = « 2.3 qualidade 600
« = « 3‘ « 480
« = « 4f f( 310
« — Facloria de 160 —a 400

Neste mesmo estabelecimento se encon-
Iram todos os generos pertencentes a mercearia
pelos preços muis rasoa»eis. (
----- —---------- -
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A GRINALDA
Cantos da Juventude por João Joaquim, d"'Al

meida Braga. Com um prologo por Torres 
e Almeida. Preço d’assignatura M)U~rsT~

Assigna-se n esta redaeção.

Jose Antonio Fernandes Soares, morador na 
rua de Maximinos, n.° 28, freguezia da Sé 

Primaz, desta cidade, vai tratar de se ha
bilitar para usar da profissão de procurador 
de causas , nesta comarca , 0 que por este meio 
faz publico a quem se queira ulilisar dos seus 
sei viços, e para 0 que desde já recebe as or- 
des, que lhe communicarem, c se obriga a sa
tisfazei-as ponlualmente.

Braga 21 de Outubro de 4856.
José Antonio Lern andes Soares.

GUIA ELEITORAL
ou

Esplicação ao alcance de todos,

DA

LEI‘DE 30 DE SETEMBRO DE 1852,
PARA A

Eleição de deputados.

Que devem constituir as camaras Legisla
tivas ern Janeiro de 1857: Seguida da mesma 
Lei transcripta do diário do Governo n." 232 
de l d‘outubro de 1852.

Vende-se no Porto, na Rua do Bomjar- 
dim n.° 6 a 11.— Em Braga cm casa <!<• 
snr. Anlonio de breilas Guimarães. — Preço 
200 reis.

lip- de A. P. de S. Pederneira.
Rua Nova de Souza, n.a 25.


